
Cientefico. Ano VII, v. II, p.314. Salvador, julho-dezembro 2007

INTRODUÇÃO

Percebendo a necessidade existente na gerência de pro-
jetos, no que diz respeito à cooperação e colaboração, 
nota-se que seria interessante a existência de um sis-
tema através do qual o coordenador do projeto tivesse 
mais controle sobre suas atividades e sobre as ativida-
des dos demais coordenadores.

A problemática gira em torno da colaboração e da 
cooperação em gerência de projetos. Por esse motivo, 
é de suma importância o entendimento prévio des-
ses conceitos. Freqüentemente, os conceitos de cola-
boração e cooperação são tratados com significados 
próximos na literatura. Cooperação é a união de es-
forços para a execução de atividades, enquanto que 
colaboração é a união para execução das atividades, 
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porém com um mesmo objetivo final e comum a to-
dos os participantes.

Dentre as diversas dificuldades encontradas na gerên-
cia de projetos, a forma de visualização das atividades e 
a eventual falta de comunicação entre os coordenado-
res colocam em risco o cumprimento do cronograma, o 
que poderá impactar na finalização do projeto.

Estes fatores contribuíram para o desenvolvimento de 
uma ferramenta colaborativa de apoio à gerência de pro-
jetos, na qual os coordenadores do projeto poderão intera-
gir com o sistema de modo a cadastrar, editar ou remover 
atividades a qualquer momento. Todos os coordenadores 
terão acesso às atividades e as suas descrições, podendo 
alterá-las, remarcá-las ou removê-las. Além dessa intera-
ção com o sistema, os coordenadores poderão visualizar o 
cronograma do projeto, que estará sempre atualizado.

O objetivo desse trabalho é dar maior controle, através 
da visualização do andamento das atividades, aos coor-
denadores do projeto, para que eles possam prever os im-
pactos que cada atividade poderá causar no prazo final.

Na próxima seção deste trabalho, uma discussão so-
bre cooperação e colaboração será apresentada, bem 
como o conceito de groupware, suas vantagens e des-
vantagens. A forma de utilização do groupware será 
apresentada na seção 3. Na seção 4, a solução propos-
ta, e, na seção seguinte, a ferramenta de visualização 
através de cronograma. Por fim, na conclusão, serão 
apresentados os resultados obtidos e a forma pela qual 
a cooperação e a colaboração foram consideradas na 
solução apresentada.

GERÊNCIA DE PROJETOS

A gerência de projetos consiste nas técnicas de planeja-
mento e acompanhamento de atividades. No planeja-
mento cria-se um plano para que se possa acompanhar 
o progresso de todos os participantes do projeto em 
questão. Com isso, o coordenador geral poderá acom-
panhar o que sua equipe está fazendo e replanejar, caso 
aconteça algum imprevisto.

Com uma ferramenta de auxílio ao gerente do proje-
to, será possível não apenas acompanhar o progresso da 
equipe, mas também atualizar o plano do projeto sem-
pre que necessário e de uma forma simples e interativa.

CSCW – Trabalho Cooperativo 
Suportado por Computador

O Cscw é uma área que trata de aspectos relacionados 
ao trabalho que diversas pessoas, geograficamente dis-
persas, desenvolvem em ambientes apoiados por com-
putador. Segundo Behar (2006), “A primeira tem seu 
foco de estudo no trabalho em grupo e suas técnicas 
de comunicação aliadas à tecnologia, uma vez que sua 
atenção está voltada ao resultado”.

Entre as diversas vantagens de se trabalhar em grou-
pware, conforme Fuks et al. (2003), podemos citar aque-
las relacionadas às interações entre pessoas com visões e 
habilidades distintas que se complementam em um úni-
co resultado final. Cada membro do grupo fará o seu 
melhor e irá expor o seu ponto de vista, causando, às ve-
zes, conflitos necessários entre os demais. E são nesses 
conflitos que se encontra o crescimento. Argumentan-
do as idéias, será solidificado um raciocínio, com o qual 
dará continuidade ao trabalho em grupo, ou seja, essa 
interação entre os integrantes do grupo de trabalho re-
quer a conciliação entre compromissos e conhecimen-
tos para que não impacte no prazo final do projeto.

WGPMS

O Web-Based Groupware Project Management System 
é um sistema de auxílio às diferentes fases do projeto, 
como, por exemplo, o planejamento, o monitoramento 
e o controle. O Wgpms é uma ferramenta colaborativa, 
desenvolvida para ser executada na web, além de pos-
suir recursos de groupware com foco na comunicação 
e na coordenação entre os membros do projeto. Isto é, 
pessoas geograficamente poderão interagir no ambiente 
Wgpms através da internet (Dantas e David, 2006).

A ferramenta de visualização, através do cronogra-
ma, tem como objetivo ser mais uma forma de auxílio 
ao gerenciamento de projetos para o Wgpms.

SOLUÇÃO PROPOSTA

A forma de visualização desenvolvida para o auxílio na 
gestão de projetos desse trabalho foi pela utilização do 
cronograma. Inicialmente, um usuário poderá cadas-
trar um projeto e seus coordenadores. Tais coordena-
dores poderão inserir, alterar ou remover atividades a 
qualquer momento, o que permitirá a atualização fre-
qüente do cronograma.

Os dados básicos a serem inseridos para a visualiza-
ção através de cronograma são: a data de início e fim 
da atividade e o seu nome. O usuário poderá ainda co-
locar uma descrição, com o objetivo de apoiar os ou-
tros coordenadores quando necessitarem saber do que 
se trata a atividade em questão. Depois de inseridas as 
atividades, ao pedir que seja gerado o cronograma, será 
exibida a Figura 1.

Para conduzir as atividades do grupo, em dire-
ção a um objetivo comum, é necessário que o(s) 
coordenador(es) tenha(m) conhecimento das ativi-
dades que acontecem no espaço de trabalho compar-
tilhado. Percepção em groupware diz respeito ao co-
nhecimento necessário sobre as modificações que 
aconteceram, que estão acontecendo, ou até mesmo 
sobre o que poderá acontecer no futuro com o grupo e 
as suas atividades (Pinheiro et al., 2001).
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O sistema permite ao usuário verificar o andamento 
das atividades do projeto. Por exemplo: quais atividades 
já foram realmente finalizadas, quais atividades ainda 
estão por vir e quais atividades estão em andamento. A 
vantagem desse sistema encontra-se no fato de que o cro-
nograma estará sempre atualizado, ajudando diferentes 
coordenadores no gerenciamento de projetos com melhor 
desempenho. A cada informação inserida, ou alterada, o 
próximo coordenador, ao acessar a ferramenta, já estará 
com os dados atualizados para exercer a sua função.

Com o objetivo de apoiar a percepção, as atividades 
que já aconteceram ficarão de cor verde, sinalizando 
que foram finalizadas com sucesso; as que ainda estão 
por vir, ficarão em amarelo. Ainda como elemento de 
percepção, nos meses onde existem feriados, os dias se 
encontrarão em vermelho, como, por exemplo, na Fi-
gura 1, o dia primeiro de janeiro.

No contexto desse trabalho, percepção é tratada 
como uma forma de comunicação indireta com o co-
ordenador através de imagens, já que os diversos coor-
denadores nem sempre estarão em contato direto no 
dia-a-dia. As formas de percepção utilizadas devem ter 
efeito igual para todos os coordenadores, pois tratan-
do-se de um trabalho em groupware, é importante a 
cooperação de todos em cima de um projeto único.

A Figura 1 apresenta o cronograma que será visua-
lizado por todos os coordenadores do projeto. Para a 
atualização das atividades, prazos e descrições foi utili-
zado um arquivo xml, o qual será modificado toda vez 
que um dado for inserido, alterado ou removido.

Ao selecionar a atividade, será exibida a descrição da 
mesma para que o coordenador tenha melhor noção 
do que trata a atividade em questão. A sua importância 
deve-se à falta de comunicação entre os coordenadores 
e a quantidade de atividades que podem fazer com que 
eles não percebam a importância da atividade que está 
em curso. A Figura 2 ilustra como a descrição da ativi-
dade é exibida ao usuário.

Figura 2. Descrição da atividade.

Já na Figura 3, observa-se um outro elemento de per-
cepção, o “mouseover”. Ao passar o mouse por cima da 
barra de atividade, ela se tornará de cor cinza para que 

Figura 1. Visualização através de cronograma.
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o usuário possa acompanhar o cronograma, de forma a 
não se confundir nos dias mostrados na tabela do mês.

Figura 3. Evento de mouseover.

Além disso, a cor vermelha poderá indicar que a ati-
vidade em questão ainda está atrasada.

Os elementos de percepção foram adicionados, pen-
sando na forma de como o usuário final irá reagir. Tais 
elementos não podem existir isoladamente, de modo 
que não deve existir cores diferentes para diferentes co-
ordenadores, já que todos devem compartilhar de um 
mesmo ambiente (Gerosa et al., 2001).

O cadastro das atividades deverá ser feito pelo “gerencia-
dor” da ferramenta, onde o gerente do projeto irá se cadas-
trar, cadastrar os projetos e os demais coordenadores. Todo 
coordenador poderá inserir, alterar ou remover tarefa. É in-
teressante ressaltar que toda vez que os coordenadores fo-
rem acessar a página de visualização, esta página irá ler os 
dados de um arquivo xml, que será alterado sempre que um 
coordenador fizer modificações em relação às atividades.

O xml é uma linguagem de marcação, bem como o 
html. A diferença entre eles reside no fato de que o xml 
foi desenvolvido para carregar dados, enquanto o html 
foi desenvolvido para exibir os dados. O html tem suas 
tags já definidas, enquanto o xml deve ser construído. O 
desenvolvedor irá definir as tags desejadas. Para a visu-
alização do cronograma, ou para a sua integração com 
outra ferramenta, deverá existir um xml similar ao da 
Figura 4, contendo, no mínimo, estas informações para 
que os dados possam ser lidos e exibidos com êxito.

Figura 4. Xml do cronograma.

CONCLUSÕES

Foi apresentada, nesse trabalho, a forma de visualiza-
ção, através de um cronograma, para apoiar as ativida-
des colaborativas na gerência de projetos, com a finali-
dade de que o exercício dessa atividade torne-se o mais 
eficaz possível e garanta aos coordenadores do projeto 
o impacto mínimo, no prazo final do mesmo.

A ferramenta desenvolvida fornece várias facilida-
des para integração com qualquer sistema, já que para 
gerar a visualização, através de cronograma, é preci-
so apenas um xml. Essas são as tecnologias utilizadas 
para a implementação do projeto.

A colaboração na ferramenta em questão encontra-

se a partir do momento em que é gerado o xml. Pois, 
a cada inserção, alteração, ou remoção, o xml gerado 
para visualização é modificado, o que fará com que a 
visualização seja sempre a mais atual possível.

No decorrer do projeto foram encontradas algumas 
dificuldades, como: a falta de compatibilidade entre 
a visualização através de cronograma e a visualização 
através de Gantt. Por esse motivo, a implementação da 
ferramenta de visualização através de cronograma, que 
havia sido desenvolvida em J2ee, foi reimplementada em 
Javascript e Dom, lendo de um arquivo xml, o mesmo 
utilizado para visualização através de Gantt. Com isso, 
as duas ferramentas podem ser integradas em qualquer 
sistema, bastando ser disponibilizado o arquivo xml ne-
cessário para geração do cronograma e do Gantt.

Além disso, a falta de conhecimento nas tecnologias 
utilizadas (J2ee, Javascript e Dom) dificultou um pou-
co o desenvolvimento da ferramenta, que ocorreu em 
paralelo ao estudo das tecnologias.

Com trabalhos futuros, seria interessante a inte-
gração entre as formas de visualização através de cro-
nograma e a visualização através de Gantt. Ao final 
dessas implementações, teremos uma ferramenta inte-
grada para oferecer um suporte mais abrangente ao ge-
renciamento de projetos.
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